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DOC: Qual o seu nome? 

INF: J.H.S., 

DOC: Qual a data de nascimento? 

INF: quatro do seis de cinqüentei:: oito, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: segundo grau’ magistério, 

DOC: Onde o senhor nasceu? 

INF: nasci no distrito de Coité, 

DOC: Veio novinho pra aqui? 

INF: não,  

DOC: O senhor morou em outra cidade, além de Mauriti? 

INF: não’ sempre morei em Mauriti, 

DOC: O nome do seu pai? 

INF: A.H.F., 

DOC: O senhor lembra onde ele nasceu? 

INF: ele nasceu no distrito de Coité,  

DOC: Lembra da idade dele? 

INF: não, 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 

INF: no distrito de Maraguá, 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: o nome dela é A.M.C., 

DOC: O senhor já morou com outras pessoas? 



INF: sim, 

DOC: O senhor trabalha? 

INF: trabalho sim, 

DOC: Qual a sua profissão? 

INF: professô, 

DOC: O senhor me disse que fez o segundo grau magistério. Porque não continuou os 

estudos? 

INF: eu nunca tive vontade de fazê vestibulá né” e tambéim na época quando eu 

terminei já faiz uns dezenove anos’ eu num tinha muita influência’ agora é que 

tô me despertando e se Deus quisé no próximo ano eu farei vestibulá, 

DOC: O senhor tem filhos? 

INF: não, ((telefone))  

DOC: O senhor costuma ver televisão? 

INF: ÀS VEZES,  

DOC: Que programa o senhor prefere? 

INF: às vezes que eu ASSISTO’ eu assisto um pouco do Ratinho, 

DOC: O senhor gosta de ouvir rádio? 

INF: não’ não tenho tempo, 

DOC: O senhor lê jornal? 

INF: às vezes, 

DOC: O senhor gosta de ler revista? 

INF: não, 

DOC: O senhor gosta de festas? 

INF: algumas, 

DOC: A festa do município, o senhor costuma ir? 

INF: sim’ porque a festa do município é a festa de todos, 

DOC: E a festa da padroeira? 

INF: sim’ com muito ORGULHO, 

DOC: O senhor gosta de vaquejada? 

INF: não, 

DOC: Forró? 

INF: não, 

DOC: São João? 

INF: sim, 



DOC: O senhor se acha velho? 

INF: EU NÃO, 

DOC: O senhor gosta de futebol?  

INF: sim, 

DOC: O senhor pratica algum tipo de exercício físico? 

INF: não, 

DOC: O senhor costuma ir a Igreja? 

INF: sim,   

DOC: O senhor disse anteriormente que já morou com outras pessoas. Como era o seu 

relacionamento com elas? 

INF: me relacionava muito bem’ eh tratava-se de m­D�LUPã’ meu cÊLDGR�H�PHXV�TXDWUR�
sobr­RV¶� WLQKD� XP� FDULQKR� HVSHFLDO� SRU� HOD¶� D�P­D� LUPã’ porque quando nossos 

pais faleceram eu passei a morá com ela’ e ela que estava apenas com um ano de 

casada sentiu o mesmo sentimento que eu senti em se tratando de ausência de 

nossos pais’ eu até considero de IRMÃ-MÃE’ sempre costumo dizê irmã-mãe 

pelo carinho e estima que ela teve comigo’ o meu cÊLDGR� HUD�PXLWR� ERP¶� VH�
preocupava bastante comigo e os meus sobr­RV�WLQKD�R�PDLy�UHVSHLWR� 

DOC: Fale um pouco sobre o seu trabalho. 

INF: ah’ desde os meus quatorze anos que eu trabalho na área de educação’ às vezes 

ATÉ DIGO que só sei mexê em educação’ eu gosto muito do que faço’ trabalhei 

dezoito anos em sala de aula e hoje trabalho na assessoria da Secretaria 

Municipal de Educação’ eh mais diretamente com a parte burocrática’ isso apesá 

de mexê muito com a mente da gente é gratificante porque quando se faiz a coisa 

com amô vale a pena, 

DOC: O senhor disse também que às vezes assistia o programa do Ratinho. O que o 

senhor acha do programa do Ratinho? 

INF: ÀS VEZES um pouco chato’ porque ele exagera em algumas coisas’ mais é que 

ele mostra tudo aquilo que está escondido e que muitas vezes quem está aqui em 

baixo pensa que está tudo perfeito e às mil maravilhas’ e por isso ele é taxado de 

subversivo porque mostra o outro lado do Brasil, 

DOC: O senhor aconselharia uma pessoa a assistir esse tipo de programa? 

INF: aconselharia sim’ desde que não seja tomado como um vício’ mais que saiba 

diferenciá o que é positivo no programa e o que é negativo’ o que é bom e o que 

é ruim, 



DOC: O que o senhor acha da festa do Município? 

INF: a festa do município é o período onde todos os muni/ munícipes se encontram 

para conversá’ para brincá’ para bebê’ dançá’ para se diverti: enfim’ é tambéim 

um dia de ação de graças onde devemos elevá nossas preces a Deus’ por mais 

um ano de crecimento e desenvolvimento da nossa terra’ podemos dizê tambéim 

que é um dia de prestação de contas de tudo que foi feito durante o ano pelo 

governo municipal’ concluindo isso eu digo que a festa do município é para 

todos aqueles que amam a sua terra natal, 

DOC: Qual a sua religião? 

INF: a minha religião eu digo com muito orgulho’ é CATÓLICA’ nasci de uma 

família temente a Deus e que demonstra um grande amô a Nossa S­RUD¶� HX�
procuro fazê aquilo que manda a m­D� ,JUHMD¶� SRU� LVVR� VH� HX�Qão sou ainda um 

católico praticante eu estou cada dia me esforçado para fazê o que disse Jesus’ 

amai-vos uns aos outros como eu vos amei’ este é o maió mandamento, 

DOC: O senhor poderia comentar as seguintes palavras: Família...  

INF: a família é realmente dom e compromisso da pessoa pela vida’ e esperança da 

humanidade’ a família é tambéim patrimônio da humanidade porque é mediante 

a família que conforme o desígnio de Deus’ deve se prolongá a presença do 

homem sobre a Terra’ a família é tambéim/ é a sociedade pois é atravéis da 

família que podemos nos torná bons cidadãos’ seria bom que toda família 

ouvisse o chamado de Deus a vivê na unidade de uma só carne’ unidade de 

corpo e alma’ unidade da vida toda’ olhando um certo dia uma revistinha da hora 

família eu lembro e até gravei isso na memória’ quando João Paulo Segundo diz/ 

ele disse com grande amô e carinho’ o Papa João Paulo segundo se dirigiu a 

cada família humana convidando-a olha’ ouve isso’ Deus qué que sejas bela’ que 

sirvas a plenitude da dignidade humana e da santidade de Cristo’ que sirvas ao 

amor e à vida’ tiveste início no Criadô e foste santificada pelo Espírito Paráclito 

para vi: a sê esperança de todas as nações’ isso ele: foi num pronunciamento dele 

na Catedral do Rio de Janeiro no dia quatro de outubro de mil novecentos e 

setenta e sete e concluiu ainda dizendo que a família é fonte de vida natural e 

sobrenatural’ a primeira é oriunda do podê criadô de Deus’ e a segunda é o dom 

da graça santificante conferida pelo sacramento do matrimônio, 

DOC: Então o senhor concorda plenamente com essa afirmação? 



INF: plenamente’ porque a família é a fonte de vida né” é da família onde parte tudo 

aquilo que é bom’ quando a sociedade vai boa é porque a família está bem’ 

quando a sociedade vai mal é porque a família não está bem estruturada, 

DOC: Educação...  

INF: ((demora pra responder)) eu disse anteriormente que: eu só mex/ só sabia mexê 

em educação’ porque foi desde do tempo que comecei a trabalhá que eu trabalho 

na parte de educação’ por isso eu digo que a educação é a busca constante de 

pessoas e grupos na construção de sua própria identidade e história’ a educação 

acontece de forma permanente desde o ventre materno desenvolvendo a 

capacidade física’ psíquica’ espiritual’ social’ intelectual e moral das pessoas (+) 

uma autêntica educação deve promovê o crescimento e o amadurecimento da 

pessoa humana em toda suas dimensões’ a educação não se confunde com a 

mera adaptação do indivíduo ao meio’ mais trata-se de uma atividade criadora 

que abrange o homem em todos os seus aspectos’ ela começa na família’ 

continua na escola e se prolonga por toda a existência humana’ e nesse processo’ 

o ser humano vai se ralizando em quatro relações básicas’ com o mundo’ com os 

demais seres humanos’ a sociedade’ consigo mesmo e com Deus, 

DOC: Saúde... 

INF: a saúde pública no nosso país ainda é um caos’ o número de pessoas que morrem 

por falta de assistência é exorbitante’ isso porque no GOVERNO ainda não se 

preocupou em criá ÊD� SROtWLFD� YROWDGD� SDUD� D� VD~GH¶� RV� KRVSLWDLV� H� SRVWRV� GH�
saúde vivem diariamente lotados’ são pessoas carentes que mendigam uma 

consulta ou um medicamento’ portanto a saúde em nosso país ainda vai mal’ 

tudo isso depende de um padrão de vida bem estruturado né” a gente sabe que a 

fome é quem está prevalecendo no pais e pra tê ÊD�ERD�VD~GH�WHP�TXH�Wê ÊD�ERD�
alimentação’ e isso é o que nóis não temos,  

DOC: Segurança Pública... 

INF: é tambéim outro caos no nosso país (+) nóis vivemos num mundo violento é 

claro’ todos nóis sabemos e vemos’ a violência está presente em toda parte’ nas 

grandes cidades nem se fala’ muitas são as causas que explicam a violência né” e 

muitas as/ são as suas manifestações’ no trânsito’ na falta de sensibilidade’ no 

desrespeito a vida e a pessoa’ no preconceito e na discriminação (+) no abuso de 

drogas’ no uso de armas de fogo’ nas escolas’ nas relações  familiares’ a 

segurança pública pode dá um grande par/ ÊD� SDUFHOD� GH� FRODERUDoão’ mais 



infelizmente ou por falta de condição ou material necessário ou até por questão 

de educação’ isto ainda deixa muito a desejá no nosso país, 

DOC: Religião... 

INF: é a relação entre o homem e Deus’ é segui: verdadeiramente a palavra de Deus 

devemos nos atê a doutrina de Cristo integralmente e não nos filiá a religiões 

fundadas por homens’ Cristo fundou uma IGREJA SÓ’ só uma igreja’ e a esta 

devemos aderi: e a NENHUMA outra (+) segui: a Jesus que nos diz’ eu sou o 

caminho’ a verdade e a vida’ portanto eu sou o tudo, 

DOC: Juventude... 

INF: sê jovem é sabê a vida com liberdade’ mais tambéim com responsabilidade’ a 

juventude precisa sê despertada para os valores que dão sustentação a um projeto 

de vida e a vivência social fraterna (+) devemos possibilitá espaço para a 

juventude expressá sua experiência de cidadania’ despertá a juventude para a 

importância da solidariedade como condição de resgate da dignidade humana’ 

para que os jovens possam criá uma conciência ética’ que norteie e dê 

sustentação  as relações afetivas’ sexuais’ familiares’ sociais’ políticas e 

econômicas,  

DOC: Casamento/ fidelidade. O senhor poderia fazer um paralelo entre casamento e 

fidelidade?  

INF: casamento/ fidelidade (+) é um laço né” um laço de união que existe entre um 

homem e uma mulhé’ onde eles prometem vivê no amô cada um entendendo o 

outro’ porque sem segundo os planos de Deus’ com o casamento os dois serão 

uma só carne’ e é por isso que eu encaro o casamento com muita seriedade e prá 

existi: esse amô tem que sê fiel um ao outro em tudo e em todos’ na alegria’ na 

tristeza’ saúde’ doença enfim’ está dispostos a compartilhá em suas vidas tudo 

que vié’ e juntos tentá chegá a um denominadô comum porque onde existe amô 

existe Deus ((gritos na rua)) e se Deus existe’ tudo vai bem’ tudo dá certo’ é isso 

que eu considero casamento/ fidelidade, 

DOC: O Senhor é casado? 

INF: sim (+) faiz poucos meses’ né” faiz precisamente seis meses que eu casei’ 

portanto eu considero ainda está em lua de mel, ((risos)) 

DOC: O senhor pretende ter filho?  

INF: tudo depende da vontade de Deus né” eu acho que todo sê humano que se casa 

ele já pensa/ porque isso é um complemento da família’ família que eu considero 



é  marido’ mulher e filhos’ está nos nossos planos’ se Deus quisé daqui a (+) a 

um certo tempo pode acontecê’ isso depende não somente da nossa vontade’ 

mais está nos planos é claro’ mais depende tambéim da vontade de Deus’ se tudo 

dé certo’ fô para o bem nosso é nosso (contentamento)’ e se Deus quisé 

acontece, 

DOC: Pelo que pude observar durante a nossa conversa, o senhor sempre retoma 

passagens bíblicas e a sua conversa é sempre fundamentada na igreja, nos 

princípios da igreja. Isso significa dizer que o senhor é realmente um católico 

praticante, é isso?   

INF: eu não sei se eu sou’ na verdade’ um católico praticante’ né” quando a gente é 

igreja a gente caminha em prol  do crescimento DESSA IGREJA e eu me 

esforço a cada dia para segui aquilo que: manda a m­D�LJUHMD¶�p�FRPR�HX�Mi�GLVVH�
em ÊD�SHUJXQWD�DQWHUL{¶�DPDQGR�DRV�LUPãos’ eh servindo a própria igreja’ porque 

a igreja não é uma pessoa parada’ a igreja é ÊD� SHVVRD�� Vão pessoas em 

desenvolvimento e cada pessoa que é igreja tem que cumpri: aquilo que manda a 

sua igreja’ segui: aquilo que determina a igreja e: não tê preguiça né” de anunciá 

aquilo que ela mesmo manda’ que o próprio evangelho manda’ que o próprio 

Cristo manda’ anunciá: Jesus Cristo  a todas as pessoas onde qué que nóis 

estejamos’ eu num sei se sou um católico praticante’ mais eu me esforço pra 

cada dia ((barulho)) eu caminhá em busca de sê um católico de verdade’ não um 

católico de meia tigela ((risos)),  

DOC: Sabemos que os católicos têm um amor especial por Maria. O que o senhor acha 

dessa mulher? Qual o papel de Maria na Igreja católica? 

INF: ((gritos de criança)) (+) Maria’ ela é considerada pela igreja católica a estrela da 

evangelização’ desde o começo e antes de todos os séculos’ Deus destinou para 

o seu  filho Jesus uma mãe’ da qual se encarnaria e nasceria a plenitude dos 

tempos’ e a esta mãe’ a Maria’ reservou o Senhô ((conversas na rua)) um lugá de 

destaque de seus desígnios e Deus a amou acima de todas as criaturas com 

tamanha predileção e nela foi das sua maiores complacências (+) eu vejo Maria 

como a mais importante de todas as mulheres’ na sua simplicidade’ na sua 

humildade’ na sua generosidade’ no seu amô de mãe’ e a igreja católica deve 

tudo a ela’ porque nóis até podemos dizê que: a igreja católica foi fundada em 

Maria ((gritos de criança)) porque quando o Espírito Santo lá no Pentecostes’ 

reunido no Cenáculo onde nóis consideramos a fundação da igreja’ Maria estava 



lá presente’ eu não posso esquecê de Maria como aquela que está ao lado de 

todas aquelas pessoas que necessitam’ dos pobres’ dos sofridos’ dos 

marginalizados’ se você pegá o:: o Novo Testamento em todas as situações 

bíblicas você vê que Maria está sempre a serviço de alguéim’ e nóis somos 

gratos a ela pelo seu sim’ lá na Anunciação’ quando ela estava lá no seu quarto 

mesmo jovem com seus catorze anos por aí (+) ela deu o seu sim’ já preocupada 

com a salvação da humanidade’ que seria de nóis cristãos católicos se Maria 

tivesse renegado a esse sim” porque é desse sim que veio Jesus e Jesus que é a 

nossa salvação’ você pode vê lá na visitação quando Maria mesmo já sabendo 

que era a mãe de Jesus como eu disse anteriormente’  a simplicidade quando ela 

diz eis aqui a serva do Senhô’ ela se colocou totalmente a serviço do próprio 

Deus’ faça-se em mim segundo a sua vontade’ faiz de mim o que quisé’ e lá na 

visitação Maria já sabendo que era a mãe de Jesus’ a Rainha’ a mãe do Rei’ ela 

colocou-se a serviço de alguéim’ colocou-se a serviço daquela pessoa que estava 

precisando naquele momento de Isabel’ mais coloca-se a serviço de todos nóis’ 

de todos aqueles que precisa Maria está ali ao lado para servi’ para ajuda (+) lá 

no Magnificat’ essa bela oração/ canto do Magnificat’ nóis podemos vê que 

Maria’ ela está preocupada com os que sofrem’ ela mesmo diz derruba os 

poderosos dos seus tronos e eleva-se os humildes’ daí se vê como Maria é 

preocupada com o povo sofrido’ e quantas pessoas num sofrem hoje” a mãe de 

família sofre com seus filhos’ com seu marido’ há pessoas que passam fome e é 

uma prova de que Maria está ali juntinho dessas pessoas encorajando-as’ 

animando-as para que elas não venham a cai: na tentação’ nóis pudemos vê 

tambéim lá nas Bodas de Caná né” quando naquela festa de casamento’ quando 

no meio da festa faltou vinho e naquele tempo não era como hoje em dia que 

tudo se torna mais fácil’ as coisas são mais perto’ os transportes são viáveis’ 

naquela época tudo era difícil ((conversas na rua)) (+) é’ tudo naquela época era 

mais difícil’ né” mais Maria como ela está sempre ao lado daquele que está 

precisando mesmo’ ela já começou a se preocupá e Jesus tambéim estava ali 

presente como ela nunca quis to/ quis tomá o espaço de Jesus’ sempre ela disse 

fazei tudo o que ele nos disse’ e ela sentindo/ vendo a preocupação dos noivos’ 

dos familiares dos noivos naquela época’ quando estava no meio da festa e 

faltou vinho’ ela chamou Jesus e disse meu filho faz alguma coisa porque eles 

vão passá vexame’ e Jesus obediente a sua mãe em todas as circunstâncias ficou 



calado’ e Maria confiante de que alguma coisa Ele iria fazê’ e de repente 

acontece a transformação da água no vinho e resolve-se a situação (+) e são 

muitas as passagens em que nóis provamos e comprovamos que Maria está ao 

lado dos necessitados’ lá no alto da Cruz’ Jesus já nas últimas e Maria alí calada’ 

e Jesus preocupado tambéim com a humanidade entrega toda a humanidade a 

Maria’ e eis a razão de nóis não sermos órfãos’ porque nóis temos essa mãe 

TÃO carinhosa que está sempre ao nosso lado’ e falando ainda um pouco do sim 

de Maria’ uma das passagens que eu acho BELÍSSIMA em Lucas’ eh nóis 

vimos que estas são as palavras de Maria’ no  momento da Anunciação ela diz 

sim a Deus e ao seu plano de salvação (+) certamente aquela jovem de Nazaré  

não tinha convenção do que acarretaria a ela esse sim’ e mesmo que soubesse ela 

não  hesitaria em aderi ao plano de Deus’ pois ela queria em tudo sê agradável a 

Ele’ como ela sempre foi (+) Maria’ a jovem de Nazaré’ diante da mensagem 

trazida pelo anjo’ ela deixa de lado seus planos e sonhos’ ela não questiona sobre 

eles’ sobre o seu futuro’ ela abre mãos de tudo e se alegra em aderi a vontade de 

Deus (+) Maria confia em Deus e a Ele se entrega’ não pensa em si’ mais na 

vontade do seu Criadô’ e olhando para essa nossa GRANDE MESTRA’ o que 

podemos aprendê: com este momento de sua vida” em tudo fazê a vontade de 

Deus’ isto ela nos ensina’ mais nós não queremos abri: mãos  de nossos sonhos e 

metas que muitas vezes não são agradável ao senhô’ então como sabê qual é a 

vontade de Deus pra nóis” (+) a oração é o caminho para se conhecê a vontade 

de Deus e certamente Maria estava em oração no momento da Anunciação’ por 

isso podia conhecê a vontade de Deus atravéis das palavras do anjo’ e pela 

oração recebemos luz para nos servirmos da vontade de Deus para cada situação 

de nossa vida (+) é a oração que fortalece nosso espírito para’ como Maria’ 

darmos nosso sim a Deus’ e como nóis dizíamos no início que Maria ela é 

considerada pela igreja como estrela da evangelização’ o que é evangelizar” 

evangelizá é a graça e a vocação própria da igreja’ a sua identidade mais 

profunda (+) e como igreja’ sem dúvida’ todos nóis batizados temos por vocação 

e missão cumpri: o mandato de Jesus’ ide e pregai o evangelho a toda criatura’ e 

esse mandato exige de nóis URGÊNCIA na missão e uma obediência generosa à 

igreja que tambéim nos chama’ como Jesus’ a anunciá e a vivê o evangelho a 

serviço dos valores da sociedade’ dos pobres’ dos preferidos de De/ do reino de 

Deus’ assim como fez Maria durante toda a sua vida’ tornando-se modelo para a 



igreja tambéim no papal de evangelizadora (+) e: lendo certo dia uma revista’ eu 

lembro que: o Papa Paulo Sexto deu à Maria o título de Estrela da 

Evangelização’ como sua vida evangélica  que teve o seu início na Anunciação’ 

passando pela cruz até pentecostes’ foi Maria testemunho completo da doutrina 

do seu filho mostrando-se assim fortemente para o mundo a ESTRELA DA 

EVANGELIZAÇÃO (+) Maria-missionária’ Maria’ mãe carinhosa’ apóstola 

dedicada’ é modelo para a nossa ação evangelizadora na igreja’ na comunidade e 

no mundo’ por isso eu concluo dizendo que Maria é tambéim  fundadora da 

igreja de Jesus Cristo (+) (+) eu costumo dizê’ quando estou nos pequenos 

grupos ou em reuniões’ que sou apaixonado por Maria’ porque: eu acho que 

tudo o que eu tenho e tudo o que eu sou’ Deus sabe disso’ eu devo a Ela’ por 

isso eu quero’ só fechando’ dizê que vale a pena alguéim que ama Maria sempre 

é feliz, 


